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Ompressões de uma oiagem a CBuenos CAires

por

GarIos Geyer
(do Baboratorio GeJer)

o cavalheirismo argentino.
ANGEL H. ROFJ1--'O e o Instituto de lVledi-~

cina Experimental para Diagnostico e Tra­
tamento do Cancer.
SORDELLI e o Instituto Bacteriologico.
lVIARVAI-l e o Servlço de Enfermidade do
Sangue do Hospital Ramos Mejia.

o cavalheirismo do povo argentino para com o brasileiro é Ja uma
tradição. Onde, porém, culmina, é no trato que os medicas da vizinha
nação dispensam aos seus colegas brasileiros, apresentem ou não creden­
ciais que os reQomendem e habilitem. Nota-se-lhes o extraordinario pra­
zer que têm em tudo nos facilitar, franqueando-nos os seus serviços hos­
pitalares, abrindo-nos os seus laboratorios, prestando-nos com a maxima
solicitude as informações e esclarecimentos que lhes são solicitados.

E tudo isto fazem com tal simplicidade, que encanta e cativa a quem
deles se acerca.

Nada é segrêdo para eles. O que sabem transmitem sem reservas.
Esse, aliás, o orgulho mui justificado que têm. São homens superiores
para os quais a ciencia está acima de tudo.

Aí estão refletidas, em poucas linhas, as justas impressões que colhi
em minha recente viagem a Buenos Aires, viagem qüe me proporcionou
o ensejo tão grato de conhecer de perto uma pleiade de medicos, jovens
em sua grande maioria, inteiramente consagrados ao culto da ciencia
médica, á qual se dedicam com superior carinho, indiferentes por com­
pleto a interesses menos nobres, visando apenas o bem estar dos seus se­
melhantes e o engrandecimento da medicina de sua Patria.

Angel H. Roffo e o Instituto do Cancer

Entre os da velha geração, posso citar, como exemplo frisante, An­
gel H. Roffo, esse grande sabio universalmente afamado através da sua
extraordinaria e valiosa obra sobre cancer, a cujos trabalhos tem de-
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dieado O melhor de suas energias, principalmente nestes u1timo~;

anos no "Instituto de Medieina Experimental para o Diagnostico e Tra­
tamento do Cancer", onde o seu trabalho, reforçado agora pela
'Colaboração do seu filho, tem sido verdadeiramente notavel, quer no
que respeita aos estudos sobre a étiopatogenia dos tumores malignos em
geral, quer quanto aos ensaios, já coroados experimentalmente do maior
exito, que vem fazendo para o tratamento do caneer com ondas uItra­
curtafJ, eritrosina, etc.

rrudo isto dele mesmo ouviremos quando, mui brevemente, nos der
a honra de sua visita, atendendo ao convite que lhe será feito pela nossa
Faculdade, de par com a Sociedade ele JYI:edicina.

Sordell1~ e o Instituto Bacteriologico

Deixo, para não me extender muito, de falar em outros importan­
tes serviços que tive oportunidade de visitar, como por exemplo o Insti­
tuto Bacteriologico, sabiamente orientado por Sordelli, da moderna ge­
ração, figura tambem de grande relêvo da medicina argentina, cuja fa·
ma já ultrapassou as fronteiras do paiz, e que tem colaboradores como
'vVernicke, D'Alessandro, JVfiravent, Negroni e tantos outros.

JYlarval e o Serviço de Enferm.idacles elo Sangue

E' desejo meu, por hoje, referir-me especialmente ao Serviço de
Enfermidades do Sangue elo Hospital Ramos Mejia, dirigido pela gran­
de competencia do Dl'. Imiz lVlarval, cuja irradiante simpatia a todos
atrae e seduz.

E' um serviço modelar, unico existente na Republica Argentina e
talvez na América do Sul. 1VI:oc1elar por sua organização material que
é excelente, como se c1epreende das fotografias que ilustram esta nota,
pois ao lado de suas enfermarias para homens, mulheres e crianças, pos­
sui um bem montado laboratorio, onde são feitas todas as análises re­
queridas pelos casos, principalmente de sangue, desde a numeração de
globulos á mais delicada pesquisa bioquimica. Possui ainda completa
instalação de raios X para diagnostico e aplicações terapeuticas.

l\'las não é modelar só por sua organização Il1aterial, senão e princi­
palmente por sua organização tecniea e científiea a cargo de um luzido
corpo de mec1icos especializac10s em enfermidades do sangue, como é por
exemplo o seu diretor Dl'. Marva1, que aperfeiçoou os seus eonhecimell­
tos na Alemanha, ao lado de Hirschfe1d, - de meclieos internistas, ei­
rurgiões, espeeialistas em dietetiea, 1aboratorio, ete., etc., perfazendo um
total de quatorze profissionais, que são os seguintes: Dres. Rodolfo
Pons, Musso, Guido Loretti, S. Bomehil, Loureiro, ]1errer, Rochaix, Sa­
gastrumé, rrapela, Surutuza, Viglino, Celia Simonetti (chefe do labora­
torio) 4 e Lorenzo Delpino (chefe de quimiea biologiea).

Afóra o servico de suas enfermarias, por onde passam anualmente
mais de seiscentos ~ enfermos, das mais variadas hemopatias, e cujas ob­
'Servações são rigorosamente fichadas conforme o moc1êlo que se vê no
fim desta notíeia, atendem ainda diariamente em sen eonsultorio uma
media de quarenta enfermos, cujo tratamento não requer hospitalização.
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Os que baixam ao servico são rig'oroso exame e1ínico.
seguido de todas as análises J de necessárias á perfeita eluci-
dação do caso. São-lhes feitas as pesquisas hematologi-
cas, tais como hemograma completo contagem sistematica de
reticulocitos e plaquetas, tempo de 'hemorragia e coagulação, prova do
laço (Rumpel-IJeede), sedimentacão o'lobular, reações ele vVassermann
e Kahn, determinação de grupo, Jde g~'ande valor, já para uma possivel
transfusão, já porque assim procedendo talvez determinar, com
o tempo c após bom numero de casos, possiveis influencias herec1itarias e
outras; deste fator como elemento prec1isponente á eelosão de certas h8­
mopatIm:, etc.

Dl. Lujz Marval

Afóra executam ainda em todos os casos de anemms, análise
do suco gastrico, dado o alto valor que tem a presença ou au­

do ::~cido chIoridrico para o diagnostico diferencial entre anemias
so::undarias c de Biermer.

nem sempre bastam esses exames, bem que rigorosamente fei­
tos. Casos há em que mister se torna surpreender no mais íntimo re­
cesso elos orgãos hematopoiéticos a sua respetiva função, se normal, fi­

ou se anormal, determinando neste caso como reag'em os seus
elementos primordiais, progenitores das eelulas sanguineas, da série
vermelha como da branca. E isso só se consegue pela biopsia, que lá no
Serviço de Enfermidades do Sangue do Hospital Ramos Mejia é pra­
tieac1a correntemente.

Não póde mesmo o hematologista conciencioso elela prescindir. Co­
mo diagnosticar com segurança, por exemplo, uma mielose aleucemica,
sem a biopsia da medula? Como precisar se se trata de anemia aplas­
tica ou pseudo-aplastica, se não se indaga da medula ossea como reage?
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Enfermaria de homens

Enfermaria de mulheres
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Jetboratorio Secçào ele biochimica

Re~ção ae hematologia
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Como afirmar o diagnostico da linfogrannlomatose maligna sem a
sia elo gânglio, por punção ou córte? o extraordinario valor da
punção do baço nos casos de linfogranulomatose isolada,
com a segura determinação dos elementos que lhes
ce1u1as de Sternberg ao lado dos eosinofi10s,
estes que se não encontram associados nas outras hemopatias
ga1icas.

E não só nesses easos tem valor cleeisivo a biopsia dos
topoieticos, senão ainda na T:naioria elos easos de ane:mia
ciosa de fôrma pouco em os não existem clinicamente ou

analise do sangue elementos para o estabelecimento fir-
me elo e em toc1os os easos de leucemia

de celulas indiferellciadas. Nessas
é de

estabelecido de fôrma coneluc1ente.

casos

linhas
tanto um processo como outro ofel'ec~em

em que só á
como na ictericia
he1'oico. Vi a
de dois anos, em os a

Assim tambem nos casos de pnrpnra
o excelente estatistica ele

Foi com verdadeiro entusiasmo que o DI'. lVlarval l11ostron-me dOll~~

enfermos ele anemia secundaria â ancilostomiase tratados
metoc1o brasileiro Drs.'\Valtel' Cruz e Helion
e qne lhe foi transrnitido da f'1 aemldacle
do Rio, em visita ao

este tratamento, como todos de altas do-
ses de ferro reduzido. Os resultados são Em um dos
enfermos a crise reticnloeii aria foi intensa ao fim de poucos pas­
sando de 2 a a taxa de reticulocitos; as hematias de 900 passaram
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"Tlez

São os
Drs. Luiz l\Im'\'al e Celia Si-1 , •Jeucenlla.

o
brasileira e dos seus

o outro
iJenticG.

OD1'. lVIarval
ela medicina

atra-

PonsD1's.

hemolitica. Resultados afastados

Dr. R. Pons.
Dl'. Guido Loretti.

JYla1'val e S. Bruno.
Drs. lJlarval e 8. BomchiL
J. Loureiro e

entre a por
e tumores. DI'. . Nr. L.

Tratarnento da anemia ancilostomiasica.
A leuccTnia enfermidade infecciosa. sob ba-

clinicas. Dl'. lVIarval.
estado ele e recidiva na leucernia mieloicle cro-

Dl'. l\larva1.

monetti.
P orfirin uria

de que ni'io vem o dia em que em
cidades serão instalados

das 11101estias do sangue.
este o passo dado para a

desse genero.

visa outra
. de fôrma a

(e dizendo povo.
. da em todos os centros

moldados pelo do

*

Não finalizar este relato sem testemunhar o men
conhecimento ao Dl'. Luiz 11arval e aos seus assistentes.

aos D1's. Ouic1o Loretti e C. 8imonett1, fôrma por que
me receberam e trataram, reconhecimento torno extensivo aos P1'o-

Hoffo, Pedro e Ventura :I\Iorera co
D' e

na bela
aos D1'8. Attilio

por tudo




